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secund�arios, a partir da base de dados do Minist�erio da Sa�ude
(DATASUS), Doenças e Agravos de Notificaç~ao − 2007 em dia-
nte (SINAN), avaliando o n�umero de notificaç~oes da doença
por Unidade federativa (UF) e a evoluç~ao para �obitos por
agravo da doença em cada UF que notificou, utilizando os fil-
tros: ano de notificaç~ao, UF de notificaç~ao e regi~ao de
notificaç~ao entre os anos de 2019 a 2022. A TL foi calculada
dividindo o n�umero de �obitos pelo total de acometidos em
cada ano.

Resultados: No total de casos dos 4 anos analisados, a
regi~ao nordeste ocupou a terceira posiç~ao entre as cinco
regi~oes do Brasil com maior n�umero absoluto de casos, tendo
de 2019 a 2022 um total de 2199 casos com uma TL de 13,82%.
Em relaç~ao ao n�umero absoluto de casos, Pernambuco (PE)
concentrou a maior parte, que foi de 1011 infectados;
enquanto Piauí (PI) mostrou o menor n�umero de infectados,
que foi de 38 casos. No período analisado, entre os estados
nordestinos, Sergipe (SE) exibiu a maior TL com 21%, em con-
trapartida o Piauí (PI) apresentou 0% de TL. O estado da Para-
íba (PB) teve a segunda menor TL, que foi de 5,71%. J�a os
demais estados mantiveram a TL entre 11% e 17% (Maranh~ao
11,36%; Cear�a 12,37%; Alagoas 13,52%; Pernambuco 14,04%;
Rio Grande do Norte 15%; Bahia 16,18%).

Conclus~ao: A partir dos dados apresentados �e possível
concluir que a letalidade da leptospirose varia dependendo
do estado, uma vez que na mesma regi~ao do país, obteve-se
taxas discrepantes que variaram de 0% a 21%. Embora PE
tenha apresentado o maior n�umero absoluto de casos, a sua
TL n~ao foi a maior.
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Introduç~ao/objetivo: A febre Q �e uma zoonose negligen-
ciada e subnotificada em muitos países. �E causada pela bact�e-
ria Coxiella burnetii, que al�em de apresentar resistência e
estabilidade ambiental, �e um dos agentes mais infecciosos ao
ser humano. Na fase crônica da doença podem ocorrer
complicaç~oes graves e fatais. No Brasil, existem estudos que
demonstram que o pat�ogeno causador da febre Q apresenta
circulaç~ao tanto em humanos, como em animais e alimentos.
Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o conhe-
cimento dos profissionais m�edicos sobre a febre Q visando
contribuiç~oes integrativas em sa�ude p�ublica.

M�etodos: Trata-se de um estudo transversal e quantita-
tivo, com coleta de dados atrav�es de um question�ario estru-
turado, aplicado de forma presencial em m�edicos de v�arias
especialidades clínicas atuantes nos três níveis de atenç~ao �a
sa�ude do município de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil, entre
os meses de março e agosto de 2022. Este estudo foi aprovado
pelo Comitê de �Etica em Pesquisa com Seres Humanos do
Hospital Universit�ario da Universidade Federal de Juiz de Fora
(N�umero do Parecer: 5.277.686).

Resultados: Entre os 254 m�edicos incluídos no estudo, 236
(92,91%) desconheciam a febre Q. Apenas três (16,67%), dos 18
que acertaram pelo menos uma quest~ao específica sobre a
doença, tiveram um aproveitamento de mais que 50%. Foram
observadas maiores taxas de acerto de pelo menos uma ques-
t~ao (p < 0,0001) nas especialidades clínicas mais relacionadas
aos sinais clínicos e sintomas da febre Q e entre os do sexo
masculino. Entre os seis infectologistas participantes, dois
(33,33%) acertaram pelo menos uma quest~ao específica.
Destaca-se que 85,83% dos m�edicos consideram a febre Q
uma doença negligenciada e subnotificada no Brasil.

Conclus~ao: O quase total desconhecimento dos profissio-
nais m�edicos em relaç~ao a febre Q reforça a necessidade de
maior abordagem sobre essa zoonose nas Faculdades de
Medicina, em Programas de Residência M�edica e para os
m�edicos em geral, demonstrando sua importância na pr�atica
clínica e na realizaç~ao de diagn�osticos diferenciais. Al�em
disso, torna-se relevante a inclus~ao da febre Q na lista nacio-
nal de doenças de notificaç~ao compuls�oria permitindo um
melhor conhecimento da situaç~ao epidemiol�ogica no Brasil.
Por fim, espera-se que aç~oes efetivas de sa�ude p�ublica sejam
realizadas evitando o subdiagn�ostico da febre Q, o desenvolvi-
mento de casos graves e a possibilidade da ocorrência de
surto da doença.
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